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VISTOS E RUATADOS os autos da reao1u o do 

Conselho Administrativo do Instituto de Ápocentadox'ia e ?on-

se de* Maz'ttlrneø, "sd reterendun" dste Caise»o, a utori-

zando a aquiaig(o de uma arca, de terreno na localidade Tornas 

Coelho, no Distrito bederati 

C0NSID1.TIANDO que o Instituto px'otcmde adqui-

rir urna arca 4Ø terreno de 7.000 m2 de suporfície util ofer-

tada por setecentos e trinta o cinco contos do reis (Re... 

755sOOO OOQ), inclusive duas casas já ediricadas, bota corno 
1  -h  - 

o outras casem, tambem já edificadas, a raaao de doze ccntoe 

de reis (Re. ]2T000$000), cada u , localizadas no mesmo 

terrenoj 

CC II)EEàID0 que o de quinze idi conto  do 

rèie (Rea l5.000s000 000),  o capital autorizado para a oar. 

teira px'etUol dó Instituto, pouco ultrapassando de quinhm-

tos e quarenta contos de  reis (Fí. 5.0,O00 00O), até t pro. 

sento data, o apLtal aplicado, havendo ,ntpen1acta uma despe-

sa do perto de duzentos e oitenta contos de reis (XIS   

28 0s000$000), do que decorro ser grande a disponibilidade 

ezietenteg 

C0NSIDEIAND0 que a arca já d18p54 de um pia-

no de arruamento e lotearnonte aprovado pela runicipaUdade, 

tendo satisfatoria situaç o, dispondo de agua canalizada, 

luz eletric* e tolef cries, e dieta 400 metros da esta da da 

linha auxiliar e 500 metros da avenida Automovel Clube, os. 
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ta eervtda por linho de onibue, estando na moeina looa1i ada uma ei 

taq o da Entrada de Føi o TUo do Ouio, sendo do trinta mi!'nitoe a dii-

z'* o do percurso ate 410 nonti'o da O1dL(1OJ 

CONItELPÂWDQ que as ruas já executadas aio de tz!e ti-

do 8, 12 e 13 iotro  do 1x'gura, cc  supox'f&oie onsaibrada, sai'-

getz do para 1ep iodo granito o welo fio aiccado, condo o terre-

no passível de 3ubdiviogo em 219 1oos, podendo, ainda, o Instituto 

pleitear junto à 5.cipalidedo urnra modiZioa o de, iøte*mento já apro-

vado, porquanto o 5 11 do e.rt. 53 do Ccdi o de Obrae permito na ao-

na lotes proletaz'ios de 9 metros de testada o arca ~ ma dv 225 m; 

C(ll  MERA !iDO que o pro o vnttz'iO do tel'reno  bastan-

te rasoaval, dependo cor salientado que adquirindo uns arca de tor ~ 

no já Arruadap iotoLLda o beneficiada tem a inatttui go possibilidade 

do iniciar Imediatamente as oonetruçen, ascim evitando que o capital 

invertido na tzansaq c pique irobiliz dó durante um período de üM ou 

dois anca, 1Q.p;o do tempo n000aeario t orgunIza990 do projeto de arrua-

mento, nua apro'aEo pela Prefeitura o Puxeouç10 das obras preliminares 

Correlatas; 

NSI1flAiDO que a aqu.si o das seja casas existentes 

no terreno representam transa o muito vantajosa, sondo as mas a do-

tadas do todas as instalaq508 higi nicas tndtspenaaveie, a1ni de apre 

contaram aspecto ugriiçlaval, fo iaz-lo iwi conjunto harmonioso, sendo as-

tisfatoris a. subd 'i ; interna, de bo& qualidade os materiais empre. 

gados em nua oonsti,zg o e de h&t praxe cc metodoø de ez*o g o da respeo 

tiva. constru o, iodando ser revendidas nos angoalados pelo prego de 

quinze contos do reis (Ri;. l5:OOO OOO), bantanteao,s tve3.j 

co IDF.A rno qrte a trUnsaçÃo consulta coe interesses 

da inøtituiç o, cumprindo, por m, que o Instituto estuie um plano de 

mcditicaq c dc icteamente visando c aproveitamento i#14x10xo cia arca ad. 

quirida, lançando mao, para tal fim, doi recursos facultados pelo a-

tual Oodigo de Obras; 

CONSIDERANDO quo a Prefeitura tornou sem efeito a apro. 

— i 
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VEiO da rua denominada B000 1!, por no ter o proprietario exeautado 

em tempo o seu travado Inicialmente delineado, cumprindo que o compro-

znieio do propriet4r10 de novamente obter tal aprov& o proceda o ato 

da compra, afim de evitar futuras dttiould.adesj 

COr1BIDJflANDO que ao procaso aotonto foram juntas as 

escrituras r.ferentea ao atual proprietarto, por compra que foz do 

terreno em 1928, sendo neoecaario que o Instituto, pelos seus áerri-

gos  toci s, verifique si a arsa a ser adquirida ect  toda compreen-

dida rias duas eitwlaa e a c lh i t waa o ,  preci adoe devidamente os limites 

dos terrenos, de modo a que na oscritura futura no haja duvi das na 

delimttaQao3 

OoNSIDErMTDO que ve torna nooes ario, ador*iø, que o 

Instituto, antes da opera o que procta, exta do propriotario todos 

os doournentos relaciontdos no modelo ri. 22 das inetruq es baixadas 

por ente Conselho e publicadas no Ditrio Oficial de 16 do abril do 

192"6, deveiulo, outrosim  observar o que d.tsp e o art. 1.9 das instrum 

g3es ministeriais de 19 Co rço de 193C,  para a carteira predial do 

mesmo lua bitutoj 

C O ):DEiU DO que a compra dce casas  xtstentes no ter-

reno depeudera da ve u1ai1zar o das Condígóco dste e Ao Cumprimento 

de todas aa e 30n0 las cru formuladau, bem corto de que cobre t4i 

construções no se pronda norúnim onus, inclusivo os relativos a pra. 

pria constvu o daz rno mae casas; 

P]33r'LVE c Concelho 11,aclonal do Tr*balhc, em sesego 

plena, 4proVar a veuoluç o do ((nsolkio .dmin atrattvo do Instituto 

para autorizar, nessa confornildadepa tran84990 proposta. 

Rio de Janeiro, 5 de r.'utubz'o de 1939. 

a)  Francisco Barbo a de Rozor o  Presidente 

R)  Antonio Fri'as 

Fui presente- a) J.Leonel do Rezende A].vim 

Publicado no Djaz'io Oficial em  / j i\ / '  O 

?olalxr 

Proc., Geral 


